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ENRAIZAMENTO DE PORTA-ENXERTOS DE VIDEIRA COM O USO 

DO ÁCIDO INDOLBUTIRICO (MB) 

Cleverson Silveira Borba 1 

Gilmar Rarcelos kuhn 2 

O enraizamento de estacas de algumas cultivares de porta-en-

xerto de videiras constitui-se numa das dificuldades que o proces 

so de produção de mudas aptesenta. O ácida indolbutírico (AIB) tem 

sido empregado de forma indiscriminada na produção de mudas para 

melhorar os índices de enraizamento. 

A dificuldade do enraizamento de estacas foi pesquisada nos 

últimos anos. Entretanto, os resultados obtidos com o emprego do 

AIB têm sido contraditórios, fato que levou o Centro Nacional de 

Pesquisa de Uva e Vinho a desenvolver pesquisas visando contri-

buir, para elucidar o problema. 

Um experimento, conduzido em casa de vegetaço, foi realiza-

do utilizando nebulização intermitente, leito de solo e estacas 

lenhosas com apenas uma gema em cinco cultivares de porta-enxer- 
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tos. Na ocasião do plantio, foi feita aplicação de AIE, em cinco 

concentrações, na base das estacas. Como pode ser observado na Ta 

bela 1, os porta-enxertos não tratados com AIB apresentaram uma 

percentagem de enraizamento significativamente superior aos de-

mais tratamentos. Pode-se observar, também, uma acentuada tendên 

cia de decréscimo da percentagem de enraizamento à medida que se 

usaram maiores concentrações, tendo inclusive as estacas das cul-

tivãres Rupestris du Lot, 420-A e 101-14 apresentado percentagem 

zero quando se utilizou o AIB a 3.000 ppm de concentração. 

TABELA 1. Percentagem de estacas lenhosas enraizadas de vérios çata-enxertos, 

tratadas com cinco concentrações de ácido indolbutírico. Bento Gon- 

çalves, ES, 1988. (Médias de 4 repetições can 10 estacas cada) 

Porta-enxerto 
Tratamento 
MB (ppn) 	 Kober 	Rupestris 	420-A 	R-99 	101-14 

SBB 	duLot 

zero 67,5 a* 75,0 a 20,0 a 55,0 a 85,0 a 

1000 55,0 b 7,5 c 7,5 b 17,5 c 35,0 b 

2000 10,0 c 10,0 b 5,0 c 17,5 c 2,5 c 

3000 10,0 c 0,0d 0,0 d 5,0 d 0,0 d 

4000 2,5 d 0,0 d 0,0 d 22,5 b 2,5 c 

* 
Mias nao seguidas pela mesma letra, em coluna, diferem significativainente 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan. 

- Em outro experimento conduzido em casa de vegetação, com tes 

tes feitos em 1987 e 1988, empregou-se nebulização intermitente 

em leito com verrniculita aquecido (± 30 °C) ; utilizaram-se esta-

cas de seis porta-enxertos, em estado herbáceo, com apenas urna ge 

rua e urna folha reduzida à metade. As estacas foram tratadas com 

MB em concentração de 2.500 ppm. Como pode ser observado na Tabe 
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la 2, não houve diferenças significativas entre as 	percentagens 

de enraizamento das estacas tratadas e não tratadas, com exceção 

da cultivar Rupestris du Lot em 1987, onde houve maior percenta-

gem de enraizamento nas estacas não tratadas. Pode-se notar taxa-

bém que, de urna forma geral, foi notório o baixo percentual de en 

raizamento das estacas. 

TABELA 2. Percentagem de enraizamento de diversas estacas herbáceas, com e 

sem tratamento de ácido indolbutírico (2500 ppn). Bento Gonçalves, 

P5, 1988. (Médias de 4 repetições com 10 estacas cada) 

1987 	 1988 
Porta-enxerto 

Tratado Não tratado 	Tratado 	Não tratado 

1ober5BB 	 5,0a* 	27,5a 	17,5a 	15,0a 

SO4 2,5a 27,5a 12,5a 35,0a 

101-14 10,0 a 25,0 a 27,5 a 10,0 a 

Rupestris du Lot 15,0 b 45,0 a 19,0 a 12,5 a 

420-A 12,5 a 2,5 a 5,0 a 5,0 a 

R-110 15,0a 50,0a - - 

R-99 - 
- 5,0a 27,5a 

* Médias seguidas pela meEna letra, erti linha, dentro de cada ano, não diferem 
significativairente pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. 

- Não foi testado. 

Um terceiro experimento foi realizado em campo, utilizando-

-se estacas com cerca de 40 cm, provenientes de cinco cultivares 

de porta-enxerto, tratadas com AIB em cinco concentrações e plan-

tadas a uma profundidade de 30 cm; não foram observadas, neste ca 

so, diferenças significativas entre os tratamentos (Tabela 3) 
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TABELA 3 	PercentageM de enraizanento de estacas, no cairc, de diferentes por 

ta-enxertos, tratadas cczn cinco concentrações de ácido indolbutíri- 

co. Bento Gonçalves, P2, 1988. (Médias de 4 repetições ar 10 esta- 

cascada) 

Porta-enxerto 
Tratamento 
MB (ppm) 	 &ter 	Rupestris 	R-99 	101-14 420-A 

5B3 	duLot 

zero 	 70,0 a* 	80,0 a 	52,5 a 	42,5 a 47,5 a 

1000 	 70,0 a 	50,0 a 	22,5 a 	42,5 a 30,0 a 

2000 	 62,5 a 	55,0 a 	60,0 a 	45,0 a 47,5 a 

3000 	 82,5 a 	42,5 a 	35,0 a 	42,5 a 30,0 a 

4000 	 77,5 a 	57,5 a 	57,5 a 	55,0 a 47,5 a 

* Médias seguidas pela nesma letra, em coluna, não diferen 	significativarrente 
pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade. 

De acordo com os resultados preliminares obtidos.nos experi- 

mentos, não foi verificado um efeito do AIB em promover o enraiza 

mento das estacas. Entretanto, trabalhos adicionais estão sendo 

desenvolvidos para uma recomendação, segura e eficiente, do 	uso 

ou não do AIB para a indução de raízes em estacas de videiras. 


